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FEDERAÇÃO
Bancários SP e MS

AA M B I E N T EM B I E N T E D ED E T R A B A L H OT R A B A L H O

Trabalhadores defendem empresas públicas
e soberania nacional em manifestação no Rio

TT rabalhadores e militantes de
movimentos sociais ocuparam

o Centro do Rio de Janeiro, no final
da manhã do último dia 3, para de-
fender as empresas públicas e a so-
berania nacional. Sob chuva, a ma-
nifestação começou em frente ao
prédio da Eletrobras, passou pelo
BNDES e terminou em frente a
sede da Petrobras, que naquele dia
3 completou 64 anos de fundação.

Contra privatização
Convocada pelas centrais sindi-

cais (entre elas, a CUT) e movi-
mentos sociais, a manifestação,
que envolveu petroleiros, químicos,
eletricitários, bancários, dentre ou-
tras categorias, é parte da mobili-
zação nacional contra o pacote de
privatização lançado recentemente
pelo presidente da República, Mi-
chel Temer.

Entre as empresas que o gover-
no federal pretende privatizar para
cobrir o rombo anual da União,
cumprir a meta de deficit, estão a
Eletrobras, Casa da Moeda e fatia da
Infraero (Empresa Brasileira de In-
fraestrutura Aeroportuária). 

A presidente do Sindicato, Ste-
la, e os diretores Marcos Eduardo e
Marcelo Lima representaram os
bancários da região de Campinas na

manifestação.
As empresas públicas tem papel

decisivo, estratégico, no desenvol-
vimento do país. E os bancos pú-
blicos são instrumentos de fomen-
to ao crédito e às políticas sociais.
Patrimônio dos brasileiros, as em-
presas públicas devem estar à ser-
viço da população e não sob às
orientações do capital privado e do
setor financeiro.

Diretores do Sindicato: Marcelo, Stela (presidente) e Marcos no Rio Ocupa Rio

Audiências em defesa
dos bancos públicos em
Americana e Paulínia

AAmobilização em defesa dos
bancos públicos não para.

Neste mês de outubro serão reali-
zadas mais duas audiências pú-
blicas; a primeira aconteceu na Câ-
mara dos Vereadores de Campinas
no dia 21 de setembro.
Dia 20 de outubro (sexta-feira), às
19h, na Câmara de Vereadores de
Americana (Praça Divino Salva-
dor, 5, Girassol). Audiência pro-
posta pelo vereador Odir Demar-
chi (PR).
Dia 23 de outubro (segunda-feira),
às 19h, na Câmara de Vereadores
de Paulínia (Rua Carlos Pazeti,
290, Jardim Boa Esperança). Au-
diência proposta pelo vereador
Danilo Barros (PR).

Sindicatos e Fenaban avaliam medidas para impedir assédio moral

OOs sindicatos e a Fenaban reto-
maram no último dia 22 de se-

tembro, em São Paulo, o processo
de avaliação do Protocolo para Pre-
venção de Conflitos no Ambiente
de Trabalho, previsto na cláusula
58ª da Convenção Coletiva de Tra-
balho (CCT). A Fenaban destacou as
medidas de caráter educativo de-
senvolvidas pelos bancos. Já os di-
rigentes sindicais ressaltaram a im-
portância do Protocolo e dos canais
específicos para apurar denúncias
de assédio moral, porém querem
que a Fenaban informe os cinco ca-
sos mais recorrentes registrados
nos canais dos bancos.

Para o diretor do Sindicato e re-
presentante da Federação dos Ban-
cários de SP e MS na reunião, Gus-
tavo Frias, “sem essas informações
não podemos saber o que é assédio

moral ou não. Já pelos canais dos
sindicatos as denúncias são exclu-
sivamente sobre assédio moral”.

O diretor Gustavo alertou que os
bancários vivem situações cons-
trangedoras durante reuniões com
gestores. “Disse aos representantes
da Fenaban que o Sindicato teve
acesso a vários áudios de reuniões
com gestores, que comprovam a
prática de assédio moral. Se reu-
nirmos as informações coletadas via
canais dos bancos com as dos sin-
dicatos, será possível propor me-
didas mais efetivas para impedir a
prática de assédio moral”.  Próxima
reunião: dia 27 de novembro.

TV do Sindicato: Audiência debate papel dos bancos públicos na Câmara em Campinas.
Assista: www.bancarioscampinas.org.br

“se é público, é para todos”: ato no Largo do Rosário dia 17, às 17h, em Campinas.
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Assembleia dos
cooperavitários vota
Termo Aditivo à CCT

OOSindicato realiza no dia 11
deste mês de outubro, na

sede em Campinas, às 18h, as-
sembleia com os cooperavitá-
rios para discutir e votar o Termo
Aditivo de Revisão das Cláusu-
las Econômicas à Convenção
Coletiva de Trabalho 2016-2018
(CCT). A data-base dos coope-
ravitários é 1º de junho.

EDITAL ASSEMBLEIA GERAL
EXTRAORDINÁRIA

O Sindicato dos Empregados em Estabelecimentos
Bancários de Campinas e Região, inscrito no CNPJ/MF
sob o nº 46.106.480/0001-70, Registro sindical nº
006.132.02541-7, por seu presidente abaixo assinado,
convoca todos os empregados em cooperativas de cré-
dito e mútuo do Estado de São Paulo, sócios e não só-
cios, da base territorial deste sindicato, dos municípios
de Aguaí, Águas de Lindóia, Águas da Prata, America-
na, Amparo, Artur Nogueira, Cabreúva, Campinas, Cos-
mópolis, Elias Fausto, Engenheiro Coelho, Espírito
Santo do Pinhal, Estiva Gerbi, Holambra, Hortolândia, In-
daiatuba, Itapira, Itatiba, Jaguariúna, Lindóia, Louveira,
Mogi Guaçu, Mogi Mirim, Morungaba, Monte Mor, Mon-
te Alegre do Sul, Nova Odessa, Pedreira, Paulínia, San-
to Antonio do Jardim, Santo Antonio de Posse, São João
da Boa Vista, Serra Negra, Socorro, Sumaré, Valinhos
e Vinhedo, para a assembleia geral extraordinária que
se realizará dia 11 de outubro de 2017, às 17:30h, em
primeira convocação, e às 18:00 h, em segunda con-
vocação, no endereço à Rua Ferreira Penteado, nº 460,
Centro, Campinas/SP, para discussão e deliberação acer-
ca da seguinte ordem do dia: 1. Autorizar à diretoria para
realizar negociações coletivas, celebrar Convenção Co-
letiva de Trabalho, Convenções/Acordos Coletivos Adi-
tivos, bem como Convenção/Acordos de PLR e, frustradas
as negociações, defender-se e/ou instaurar dissídio co-
letivo de trabalho, bem como delegar poderes para tan-
to. 2. Deliberar sobre aprovação da minuta de Pauta de
Reivindicações dos Trabalhadores das Cooperativas de
Crédito e Mútuo do Estado de São Paulo para o Termo
Aditivo de Revisão das Cláusulas Econômicas à Con-
venção Coletiva de Trabalho 2016/2018. 3. Deliberar so-
bre desconto da contribuição assistencial a ser feito nos
salários dos empregados em razão da contratação a ser
realizada. 4. Outros assuntos de interesse da categoria
profissional.

Campinas, 06 de outubro de 2017.
Ana Stela Alves de Lima 

Presidente

Comissão de segurança recomenda
alteração na cláusula 33ªC da CCT

AAComissão Bipartite de Segu-
rança Bancária decidiu reco-

mendar alteração no item “C” da
cláusula 33ª da Convenção Cole-
tiva de Trabalho (CCT), que trata
de procedimentos especiais, du-
rante reunião realizada no último
dia 26 de setembro, em São Paulo.
A alteração estende aos bancários
vítimas do crime extorsão me-
diante sequestro a mesma prote-

ção garantida aos bancários víti-
mas de sequestro consumado; ou
seja, a possibilidade de realocação
para outra agência ou posto de
atendimento bancário.

A recomendação será encami-
nhada à Comissão de Negociação
da Fenaban. O passo seguinte será
a abertura do processo de negocia-
ção com o Comando Nacional dos
Bancários. Para o diretor do Sindi-

cato, Danilo Anderson, que repre-
sentou a Federação dos Bancários
de SP e MS na reunião da Comis-
são Bipartite de Segurança, “a mu-
dança no item C da cláusula 33ª da
CCT, sem dúvida, representa vitó-
ria dos bancários”.

A próxima reunião da Comis-
são Bipartite será realizada no dia
13 de novembro.

Fonte: Contraf-CUT

Contraf apresenta resoluções do Conecef à Funcef

AAContraf-CUT e a Fenae entre-
garam oficialmente ao presi-

dente da Funcef, Carlos Antonio
Vieira Fernandes, no último dia 26
de setembro, documento com as re-
soluções do 33º Congresso Nacional
dos Empregados da Caixa Federal
(Conecef); entre as prioridades, so-
lução por parte do fundo de pensão
no que se refere ao contencioso e a
paridade no plano de equaciona-
mento do REG/Replan Não Saldado.
E mais: as entidades entregaram
também documento específico so-
bre o processo eleitoral 2018, com
proposta que avance na democra-
tização da gestão da Funcef. O di-
retor do Sindicato, Carlos Augusto
Silva (Pipoca), representou a Fede-
ração dos Bancários de SP e MS na
reunião. O citado Conecef foi rea-

lizado entre os dias 29 de junho e
2 de julho deste ano, em São Pau-
lo.

Os representantes dos emprega-
dos criticaram a metodologia ado-
tada em 2015 para o equaciona-
mento do fundo de pensão, previs-
ta na regulamentação, que não foi
capaz de resolver o problema e
ainda aprofunda o deficit. O presi-
dente da Funcef disse que o con-
tencioso (passivo trabalhista gera-
do pela Caixa Federal), equaciona-
mento e democratização da gestão
são temas relevantes. Quanto ao
processo eleitoral de 2018,  Carlos
Fernandes assumiu compromisso
em analisar a proposta e encami-
nhar ao Conselho Deliberativo da
Fundação. Destacou ainda que a so-
lução da maioria das questões apre-

sentadas não depende exclusiva-
mente da Funcef, mas de órgãos ex-
ternos e de diretrizes legais.

Quanto ao equacionamento, o
presidente da Funcef assegurou
que coube ao fundo de pensão es-
colher uma de duas opções, preva-
lecendo o valor mínimo. No que se
refere ao contencioso, Carlos Fer-
nandes disse que continua a ser ob-
jeto de discussões com a patroci-
nadora. Disse ainda que chegou a
hora de buscar uma solução.

Ao final da reunião, as entidades
representativas dos empregados
manifestaram disposição para o
diálogo, visando a construção de so-
luções para os problemas enfren-
tados pela Fundação. Mais infor-
mações em www.bancarioscampi-
nas.org.br.                Fonte: Contraf-CUT

Classibancários
Apto no Centro

Alugo, em Campinas. Reformado, pró-
ximo ao Mercado Campineiro, Rua
Ferreira Penteado. Um dormitório, am-
pla sala, 2 ambientes, banheiro, cozi-
nha, área de serviço e sacada. Prédio
sem portaria e sem garagem. 1º andar.
Aluguel R$ 800,00, condomínio R$
120,00 e IPTU 6x R$ 70,00. Falar
com Tiago ou Dona Clotilde Fone:
3397-9777.

Apto no Centro
Vendo, no Centro de Campinas. Re-
formado. Rua Padre Vieira, próximo à
Avenida Moraes Sales. Dois dormitórios
com AE, ampla cozinha com AE, área
de serviço com banheiro, banheiro
social, ampla sala, 2 ambientes, gara-
gem, prédio com elevador, portaria e
salão de festas. R$ 320.000,00. Falar
com Tiago ou Dona Clotilde Fone:
3397-9777.

Diretor do Sindicato toma posse como
conselheiro da Fundação Itaú Unibanco

OOvice-presidente do Sindicato, Mauri Sérgio, tomou posse no último
dia 3 como conselheiro Deliberativo da Fundação Itaú Unibanco,

junto com Erica Monteiro de Godoy, Ted Silvino Ferreira e Onísio Paulo
Machado foram empossados como integrantes do Conselho Fiscal. Os
quatro conselheiros disputaram o pleito realizado entre os dias 19 e 27
de julho último pela Chapa 1, que recebeu 1.879 votos. O mandato é de
quatro anos, até maio de 2021.

Júlio César Costa
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Férias
parceladas

Pergunta: A reforma trabalhista,
recentemente aprovada, autori-
zou a divisão das férias em até
três parcelas. Serei obrigado a
aceitar o parcelamento?
Resposta: Entre todas as mu-
danças da reforma trabalhista,
certamente a mais divulgada
foi a possibilidade de parcela-
mento das férias. A partir de no-
vembro deste ano pode ser usu-
fruída em três períodos, sendo
que ao menos um momento de-
verá ser em período não inferior
a 14 dias e não pode dividir em
período menor que cinco (5)
dias, conforme se observa do
novo §1º do art. 134 da CLT. Na
antiga lei, a divisão era apenas
em duas vezes, em período de
ao menos 10 dias.

Para que haja o parcela-
mento na forma como previsto
na nova lei, imprescindível que
o empregador queira que o em-
pregado parcele as férias. A
prerrogativa de escolher as férias
é do empregador, fato não alte-
rado com a nova lei. Por outro
lado, o empregador não poderá,
em teoria, obrigar o empregado
a parcelar as férias na nova for-
ma, já que o texto da lei é ex-
presso em constar que apenas
se permite o fracionamento das
férias com a concordância do
empregado. Assim, quando e
como serão usufruídas as férias
é o empregador; o que pode o
empregado supostamente es-
colher é se vai aceitar o parce-
lamento.  O que se pergunta é
se o patrão realmente questio-
nará ao empregado ou se esses
aceitarão o fracionamento por
medo de demissão.

Vítor Godoi,
advogado do Departamento

Jurídico do Sindicato
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Cabesp não esclarece reestruturação

AApresidente da Caixa Benefi-
cente dos Funcionários do Ban-

co do Estado de São Paulo (Cabesp),
Maria Lúcia Ettore do Valle, não deu
nenhuma resposta até agora ao pe-
dido de reunião de esclarecimentos
sobre as recentes medidas adotadas
por determinação do Santander,
apresentado em carta protocolada
no último dia 5 de setembro por
quatro entidades.

Entre os problemas relatados
pela Federação dos Bancários de SP

e MS, Fetec-SP, Contraf-CUT, Sin-
dicato dos Bancários de São Paulo
e Afubesp, reestruturação interna,
com demissões de funcionários,
redução da rede credenciada, casos
de banespianos que podem perder
o direito de uso da caixa de assis-
tência por problemas financeiros, e
redução da cobertura de alguns
procedimentos médicos.

Para a presidente do Sindicato,
Stela, “o processo de reestruturação
em curso é assustador. Além de vá-

rias demissões, cerca de 60 até o
momento, adequação das cobertu-
ras aos limites da ANS (Agência Na-
cional de Saúde)”.

Stela destaca que em novembro
próximo será realizada eleição para
escolha da nova diretoria e Conse-
lho Fiscal. “É necessário o envol-
vimento de todos para eleger pes-
soas dispostas a estabelecer limites
à representante do Santander na Ca-
besp. Em breve, vamos apresentar
nossos candidatos”.

Sindicatos e BB discutem Unidade de Integração de Varejo

RReunidos com os sindicatos no
último dia 27 de setembro, em

Brasília, o Banco do Brasil esclare-
ceu o funcionamento da Unidade de
Integração de Varejo (UNV), em
fase de implantação. Entre as ques-
tões levantadas pelos sindicatos,
área de atuação e impacto no dia a
dia das agências de varejo. A dire-
tora do Sindicato, Elisa Ferreira, e a
dirigente sindical Maria do Carmo
Peggau representaram a Federação
dos Bancários de SP e MS na mesa.

Os representantes do BB disse-
ram que os clientes “não encartei-
rados” estarão vinculados à UNV,
que terá a responsabilidade de ge-
renciar o fluxo de atendimento para
o perfil citado. Inicialmente as UNVs

vão abranger as praças de Belém,
Curitiba, Joinville e Ribeirão Preto.

Os sindicatos questionaram sobre
a dotação das unidades, remune-
ração fixa e variável, considerando
os níveis das agências. Os repre-
sentantes do BB informaram que a
classificação das agências será
mantida até o final de 2017 e que es-
tudam modelo de níveis das agên-
cias de atendimento.

Os sindicatos indagaram sobre as
condições de trabalho em algumas
agências fora das UNVs, com qua-
dro reduzido de gerência média, que
estão com problemas no deferi-
mento de transações por questões de
alçada e subordinação. Os repre-
sentantes do BB informaram que, no

momento, analisam a situação, vi-
sando a correção dos problemas.

Os representantes do BB assu-
miram compromisso em se reunir
com os sindicatos das localidades
onde estão implantadas as UNVs,
com o objetivo de prestar esclareci-
mentos, bem como concordam em
nova reunião a partir do momento
em que ampliar a área de atuação
das UNVs.

Para a diretora do Sindicato,
Elisa Ferreira, “a preocupação é com
os reflexos, os impactos na vida
profissional, nos direitos dos fun-
cionários. É fundamental que as me-
didas sejam discutidas com os fun-
cionários. E mais: é inaceitável a re-
dução de salários”.

I G U A L D A D EI G U A L D A D E

Sindicatos e Fenaban debatem programa pela diversidade nos bancos

AAComissão Bipartite de Igual-
dade de Oportunidades abriu a

possibilidade da criação de um
programa pela diversidade nos ban-
cos, durante reunião realizada no
último dia 19 de setembro, em São
Paulo. Após os representantes dos

bancos apresentarem práticas de di-
versidade aplicadas nas instituições
financeiras, os sindicatos propuse-
ram a criação do citado programa.
Com a aprovação dos bancos, os
sindicatos assumiram compromis-
so em apresentar a proposta inicial

na próxima reunião, a ser realizada
em novembro deste ano. Os bancos,
por sua vez, deverão apresentar os
números atualizados de Pessoas
com Deficiência (PCDs) no sistema
financeiro.

Fonte: Contraf-CUT

Cursos CPA 10 e 20
Amparo

Início:11 de novembro
Término:
02 de dezembro (CPA 10)
16 de dezembro (CPA 20)

(sábados)
Horário: 9h às 18h
Prazo de inscrição: 9 de no-
vembro
Informações:
amparo@bancarioscampi-

nas.org.br
Custo para sindicalizado
CPA 10: R$ 342,00 (3 parce-
las de R$ 114,00)
CPA 20: R$ 534,00 (3 parce-
las de R$ 178,00)



Curso de paternidade
responsável, no

Sindicato

OOSindicato promove curso
de paternidade responsável

nos dias 25 e 26 deste mês de ou-
tubro, na sede em Campinas. Di-
rigido ao bancário que queira so-
licitar licença-paternidade am-
pliada, prevista na Convenção
Coletiva de Trabalho (CCT), o
curso terá duração de seis horas;
com aulas ministradas por psi-
cólogo e enfermeiro. Entre os te-
mas, o papel do homem na so-
ciedade contemporânea, educa-
ção para igualdade e relação
compartilhada e questões práti-
cas no cuidado com o recém-
nascido.
Inscrição: Envie mensagem ele-
trônica para atendimento@ban-
carioscampinas.org.br. O curso
é gratuito para o bancário sin-
dicalizado. Horário das aulas:
das 19h às 22h.
Licença de 20 dias: A cláusula
26ª da CCT prevê a prorrogação
por 15 dias da licença-paterni-
dade de cinco dias garantida
pela Constituição Federal.

Sindicato via WhatsApp: 99883-7717

OOSindicato disponibilizou mais
um canal de comunicação com

a categoria, agora via aplicativo
WhatsApp. O serviço é exclusivo
dos sindicalizados.

Quem informou o número do ce-
lular ao se sindicalizar, foi auto-
maticamente incluído na Lista de
Transmissão. Para receber as infor-
mações, no entanto, é preciso adi-
cionar o número do Sindicato (19-

99883-7717) na agenda (“Conta-
tos”) do celular. Já o sindicalizado
que não informou o número de seu
celular, deve preencher o formulá-
rio disponível no site www.banca-
rioscampinas.org.br. Para acessar
o formulário, basta clicar no ícone
do aplicativo disponível no alto da
página. Após conferência dos da-
dos, será efetuada a inclusão na Lis-
ta de Transmissão.

Fale com o Sindicato
Como as informações serão pos-

tadas via Lista de Transmissão, não
será possível interação entre o Sin-
dicato e o bancário. Em outras pa-
lavras, o Sindicato não irá postar
respostas pelo aplicativo. Para falar
com o Sindicato, o bancário sindi-
calizado deve clicar sobre o ícone
“Fale Conosco” no alto da primeira
página do site ou via Facebook.

Torneio de Truco em Indaiatuba

OOSindicato irá promover Torneio de Truco
e confraternização no dia 21 deste mês

outubro (sábado) em Indaiatuba, exclusivo para
sindicalizados e dependentes da cidade
sede, Elias Fausto e Monte-Mor. As inscrições
para o Torneio, assim como a participação no
evento, devem ser feitas diretamente com o di-
retor regional Jacó Bastos até o dia 13 des-
te mês de outubro. Fone: (19) 99883-7779. O
bancário sindicalizado pode inscrever um
convidado para disputar o Torneio. É vedada
a inscrição de bancário não sindicalizado como
convidado.
Local: Chácara João Lourenço, nº 2000, em
Indaiatuba.
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